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Resumo 

Este trabalho descreve uma intervenção educativa de abordagem qualitativa realizada com 
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental, em uma escola da zona rural do município de 
Aliança–PE. A atividade teve como objetivo sensibilizar os alunos sobre a dengue e sua 
prevenção, por meio de uma apresentação expositiva e da aplicação da metodologia ativa de 
Rotação por Estações. A ação envolveu uma avaliação diagnóstica inicial e três estações 
temáticas com produção de desenhos relacionados ao agente etiológico, vetor e formas de 
prevenção da doença. Os resultados evidenciaram que, embora a maioria dos alunos 
conhecesse o vetor, havia lacunas significativas quanto à forma de transmissão e medidas 
preventivas. A experiência demonstrou que a contextualização do conteúdo com a realidade 
local e a adoção de metodologias ativas favorecem o engajamento, a aprendizagem 
significativa e a formação de sujeitos críticos e conscientes de seu papel na promoção da 
saúde. 

Palavras-chave:  Educação em saúde escolar1. Arboviroses e prevenção2. 
Metodologias ativas3. 

 

Introdução: 

As arboviroses são um desafio de saúde pública no Brasil, impulsionadas por 

desmatamento, mudanças climáticas e urbanização desordenada, que ampliam a 
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disseminação de vetores (Silva et al., 2021; Teich; Arinelli; Fahham, 2017). 

Temperaturas mais altas e maior umidade aceleram a reprodução dos mosquitos e 

reduzem o tempo para se tornarem infectantes (Maia et al., 2022). Além disso, a 

destruição de habitats leva vetores de áreas silvestres a ambientes urbanos, 

aumentando o risco de epidemias (Lourenço-de-Oliveira; Failloux, 2017). 

Embora a dengue não seja uma doença recente, ela ainda acomete milhares 

de brasileiros todos os anos, representando um sério problema de saúde pública. 

Segundo Assunção et al. (2025) em 2024 foram registrados 6.454.399 casos 

distribuídos por todo o país. A grande quantidade de casos no Brasil está relacionada 

a múltiplos fatores, sendo um deles a prevalência de clima tropical (Mendonça; Souza; 

Dutra, 2009; Lima-Filho et al., 2022). 

Em diversas regiões, os altos índices de notificações sobrecarregam os 

serviços de saúde e evidenciam a vulnerabilidade das populações expostas ao 

mosquito Aedes aegypti (Xavier et al., 2025; Almeida 2021). No estado de 

Pernambuco, foram notificados 26.732 casos de dengue no ano de 2024, dos quais 

408 registros ocorreram no município de Aliança, conforme dados disponibilizados 

pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2025). Esses indicadores ressaltam a relevância de 

análises em escala local, uma vez que permitem compreender com maior precisão os 

contextos socioambientais específicos. 

Diante desse cenário, a escola desempenha um papel fundamental como 

mediadora do conhecimento, contribuindo diretamente para a educação ambiental e 

a conscientização dos estudantes (Brandão; Santos, 2021). Nesse contexto, ela se 

configura como um espaço privilegiado para a socialização de medidas preventivas 

voltadas ao enfrentamento da proliferação das arboviroses (Rodrigues et al., 2024). A 

articulação e aplicação de conteúdos de ciências voltados à saúde, possibilita a 

adoção de práticas de autocuidado e mobilização comunitária, como eliminar 

criadouros e apoiar campanhas públicas (Oliveira; Andrade, 2019; Silva et al, 2021). 

Diante desse cenário, este relato de experiência tem como objetivo apresentar 

uma intervenção pedagógica desenvolvida em uma escola pública do município de 
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Aliança-PE, que buscou promover a conscientização sobre a prevenção das 

arboviroses. A proposta envolveu a realização de um levantamento de dados 

epidemiológicos locais e a aplicação de uma atividade didática baseada na 

metodologia de rotação por estações, com foco na participação ativa e no 

protagonismo dos estudantes. 

Metodologia 

A presente intervenção foi realizada com abordagem qualitativa, com o intuito 

de promover a educação em saúde por meio de uma palestra sobre o Aedes aegypti. 

A atividade ocorreu na Escola João Hilário Pereira de Lyra, localizada na zona rural 

do município de Aliança–PE, tendo como público-alvo uma turma do 6º ano do Ensino 

Fundamental. Participaram da ação 19 estudantes, de ambos os sexos, com idades 

entre 11 e 14 anos. A atividade teve duração total de 100 minutos, sendo estruturada 

em duas etapas principais: 

Na primeira etapa, foi realizada uma apresentação teórica com dados sobre 

arboviroses, com ênfase na dengue, utilizando informações fornecidas pela Secretaria 

de Saúde do Município de Aliança. A partir dos dados sobre a incidência dessas 

viroses nos últimos dez anos, foram discutidos aspectos como a importância do tema, 

os impactos da doença na comunidade e os dados epidemiológicos locais. 

A segunda etapa consistiu na aplicação da abordagem pedagógica de Rotação 

por Estações. Segundo Santos et al. (2020), essa metodologia ativa promove a 

aprendizagem por meio do contato com conteúdos diversos, de forma lúdica e 

participativa. Dessa forma a divisão das estações deu-se da seguinte forma: 

Na estação (1) intitulada de Agente Etiológico, os estudantes realizaram 

representações gráficas, por meio de desenhos, do agente etiológico da dengue, 

buscando reconhecer suas características biológicas. 
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Na estação (2) intitulada de Vetor, os participantes realizaram atividades de 

pintura do vetor da doença, o mosquito Aedes aegypti, enfatizando suas 

características morfológicas distintivas. 

Na estação (3) intitulada de Tratamento e Prevenção, nessa etapa, os alunos 

produziram ilustrações representando as principais medidas de prevenção e controle 

da dengue, bem como estratégias associadas ao tratamento da doença. 

Mesmo utilizando uma única linguagem expressiva  o desenho,  a proposta foi 

estruturada segundo a metodologia ativa de Rotação por Estações, pois cada estação 

abordou um aspecto distinto da dengue: o agente etiológico, o vetor e as formas de 

prevenção. Isso garantiu a variedade de conteúdos e a construção do conhecimento 

de forma sequenciada e ativa. 

Análise e discussão 

No primeiro momento da intervenção, foi realizado com os estudantes uma 

atividade diagnóstica. Nessa avaliação, buscou-se identificar se os estudantes 

compreendiam os fatores principais para a proliferação da dengue, além de identificar 

se conheciam os transmissores, contribuindo assim para a parte posterior. 

Nesse contexto, a atividade diagnóstica evidenciou que, em parte, a maioria 

dos estudantes já possuía conhecimentos importantes, como a identificação dos 

vetores da doença, o que contribuiu para facilitar a aplicação da atividade seguinte. 

Por outro lado, uma parcela significativa dos alunos não sabia qual era a forma de 

transmissão da dengue. Dessa forma, a etapa posterior foi fundamental para 

promover a participação ativa dos estudantes na construção da próxima atividade, 

além de possibilitar o esclarecimento dos equívocos identificados. 

No segundo momento da intervenção, foi apresentado aos estudantes o por 

meio de uma apresentação expositiva os impactos causados pela Aedes aegypti, bem 

como a apresentação do quantitativo de casos com base em dados epidemiológicos 

fornecidos pela Secretaria de Saúde do município de Aliança. Nesse momento, por 
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aspectos predominantemente expositivos, os estudantes não interagiram tanto. 

Entretanto, ao contextualizar o conteúdo teórico com os dados epidemiológicos, 

abordando a realidade do município dos estudantes, eles mostraram-se interessados 

e instigados a realizarem perguntas. 

Figura 1. 

Fonte: Silva, 2025. 

 
Figura 2. 

Fonte: Silva, 2025. 

Em todas as estações, os estudantes precisavam realizar desenhos 

relacionados ao agente específico de cada estação. Na Estação 1, intitulada Agente 

Etiológico, os alunos produziram desenhos e pinturas de uma imagem esquemática 
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que fazia referência ao agente etiológico da dengue. Nessa estação, eles puderam 

compreender que, embora o vírus seja transmitido por meio do mosquito, é o vírus 

presente no mosquito  que causa a doença. 

Dando continuidade, na Estação 2 foi realizada a produção de desenhos 

esquemáticos do vetor. Nesse momento, os estudantes puderam identificar o 

responsável pela transmissão da doença: o mosquito Aedes aegypti. Essa etapa teve 

relação direta com a parte diagnóstica 1, sendo possível perceber que a apresentação 

expositiva contribuiu significativamente para a identificação do inseto transmissor. 

Na última estação, os estudantes também puderam utilizar sua criatividade, 

realizando representações em forma de desenho sobre os espaços que contribuem 

para a proliferação da doença, finalizando, assim, a atividade da última estação. Ao 

final, os desenhos foram colados em um painel coletivo montado com cartolina no 

quadro branco, compondo um cartaz colaborativo com os resultados da atividade. 

Figura 3. 

Fonte: Silva, 2025. 

Conclusão 

Durante a aplicação da apresentação expositiva, notou-se baixa interação por 

parte dos alunos, o que evidencia a importância da utilização de metodologias ativas 

como complemento ao ensino de Ciências. Além disso, os resultados da avaliação 

diagnóstica mostraram que mais da metade dos alunos já conhecia o Aedes aegypti 
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e seu papel como vetor, porém o conhecimento sobre métodos de prevenção e 

tratamento ainda se mostrou escasso. Isso reforça a necessidade de se estabelecer 

a educação em saúde, tanto individual quanto coletiva, como um componente 

essencial nas escolas. 

Por outro lado, observou-se que uma parcela significativa dos estudantes 

desconhecia a forma de transmissão da doença, o que gerou uma reflexão sobre 

como esse desconhecimento pode comprometer o papel desses indivíduos como 

agentes promotores de saúde, capazes de colaborar no combate ao mosquito 

transmissor. 

Por fim, a aplicação da atividade e da apresentação expositiva evidenciou a 

importância de abordar os conteúdos de forma mais prática. Além disso, a relação 

entre o conteúdo e a realidade dos estudantes contribuiu significativamente para o 

engajamento e a construção do conhecimento. De forma geral, observou-se que 

promover ações de saúde pública no ambiente escolar é uma estratégia válida, que 

contribui para a formação de indivíduos críticos, conscientes de seu papel na 

sociedade e capazes de adotar hábitos saudáveis, que se estendem para além do 

espaço escolar, alcançando também suas famílias e comunidades. 
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